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INTRODUÇÃO 

O cultivo da soja no Brasil - começou a se expandir principalmente em 

1973, quando os preços do produto no mercado externo àtingiran niveis bastante atraen- - 

tes. Hoje, a area plantada j ultrapasse oü 8 mi1hes de hectares. 

A virtual ocupaçio das reas tradicionalmente cultivadas com a soja 

fez surgir o interesse da utilizaào da novas Ireaà ainda aio incorporadas i agricul 

tura brasileira. - 

A regiio dos Cerrados, por uma shíe de carectersticas (precipita 

çio pluviomtrica, tenperacura, luminosidade e topografia) e por uma relativaproximi 

dade de grandes centros comsuoidores, se constitui numa opçio privilegiada para a ex 

pansio daquela cultura. 

No entanto, existem poblenas que precisam ser estudados, a fim de 

que se possa implantqr, com sucesso, à culêurana regiio dos Cerrados. Entre os- fato 

tes liinitantes, sobressaem-se o pequeno nsero de variedades adaptadas Z regiio,o des 

conhecimento sobre a poca àdequada de pJ.anio, o mamejo da cultura, os problemas de 

fitssani4ade, a baixa fertilidade nàtural e a elevada acidez dos solos, e os fatores 

relacionados com a fixaçio simbi6tica de nitrnio. 

O Centro de Pesquisa Agropecuria dos Cerrados da EMBRAPA vem desen 

Volvendo pesquisas que visam a solucionar -ou a minimizar os problemas baicos limitan 

tes ucilizaçao agricola dos Cerrados No que diz respeito E cultura da soja, os te 

sultados obtidos em condiçes -  experimentais e de lavoura cOnfitr'z o granda potencial 

dessa cultura para a regiio. A cultura de soja na região do 
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VARIEDADES 

Às variedades tradicionalmente cultivadas na Regio Sul do Brasil,. 

tais como Bragg, Davis, Nardas e outras, no tm mostrado um bom comportamento na re 

giao dos Cerrados, apresentando desenvolvimento reduzido, produço mais baixa e meior 

altura da inserço da primeira vagem. Na Tabela 1 pode-se verificar a variaço na al 

tara de plantas de dezesseis cultivares de soja 

tem-se, então, desenvolvido trabalhos visando á seleçio de varieda 

des adaptadas regio e qüe apresentam as caractertsticas necessrias para um rendi 

mente ecom6míco. 

Plantas com crescimento excessivo podem acamar, e inserço de vagens 

muito baixa resulta em perdas adicionais na colheita. É desejivel que as plantas ta 

nttam a inserço das primeiras vagens em altura superior a 12 cm. 

Na Tabela 2, pode-se observar parte dos resultados de experimentos, 

com diversas variedades e linhagens Nas áreas dos experimentos, foram feitos calagem 

e adubaç&o corretiva e de manutençio com fsforo, potssio e micronutrientes. As sanes 

tes foram inoculadas antes do plantio. Todas as variedades apreflntaran acima de 2000 

kglha, com boa altura da planta e de inserço da primeira vagem. 

FGCA DE PLANTIO 

A escolha da época de plantio á um fator de grande importncia para 

o rendimento da cultura. Na Tabela 3 cio apresentados os dados de rendimento de deres 

seis variedades, em funço da ipoca de plantio no C PAC. As maiores produçes foram obtidas. 

nos plantios realizados em final de outubro. Entretanto, quando se trata da produçio 

de senentes, plantios mais tarde do melhor resultado apesar do declÇnio em pioduço 

e altura de plantas. 

IISPÀÇANENTO E DE11SIDADE DE PLANTIO 

O espaçamento entre sulcos e a dênsidade de plantio (nnero de pias 

tes por metro linear) dependem de vrios fatores, tais como fertilidade do solo, po 

co de plantio, variedade e viabilidade econmica do uso de herbicidas. 

Para a variedade IAC-2 em Cerrados de primeiro amo, uma 	semeadura 

que resulte em 25 a 30 plantas por metro linear e uni espaçamento de 40 cm, entre sul 

cos, proporcionam urna boa cobertura do solo e um bom desenvolvimento da planta, fac! 

litaudoa colheita necmnica. No segundo ano de plantio, com o solo em melhores condi 

ç6es de fertilidade, para as variedades IAC-5, IAC-1, Cristalina e Doko, o t espaçamento 

entre sulèos jode ser de 50 cm cc densidade dc 25 a 30 plantas por metro linear. 
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RECONENDAÇÕES DE VARIEDADES 

As variedades recomendadas a seguir •so. as que ttei se 	portado me 

lhor nos experimentos em diferentes anos e locais. Alm delas, existe um grande nüme 

ro de variedades. e linhagens que estio em fase de teste pelo Centro de Pesquisa Agro 

pecuhia dos Cerrados e que poderio vir a ser indicadas no futuro. 

IAC-2 j una variedade de ciclo longo (em torno dà 130.diàs), recomen 

dada para a abertura de Cerrados ou apGs o cultivo do arroz. Possuí menor 	potencial 

de produço do que outras variedades, mas 	rstica e apresenta bom desenvolvimento e 

boa altura de inserço da primeira vagem. 

IAC-5 possui um comporternento semelhante - ao da lAC-2 Pode ser, por 

tonto, cultivada nas mesmas condiçeo daquela variedade. 

IÂC-6 apresenta componamento semelhante a IAC-2, no acamandoen ao 

los corrigidos e já cultivados com soja, o mesmo podendo se dizer de lAC-8; ambas so 

toleradas em primeiro cultivo com soja. 

IAC-7 apresenta menor porte que as anteriores mas com produtividade 

elevada, sendo comparvel a Cristalina. 

Doko possui elevada altura de plantas e de inscrço da primeira va 

gen, podendo ser cultivada -em solos menos trabalhados,: 
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TABELA 1 - Altura de pl antas*, em cm, de dezesseis variedidcs de -soja eni cinco poces 

de semeadura no CPAC, Planaltina, DT. 1976-lia 1979_801 . 

Variedades - 
15110 30/11 15/11 30111 15112 

IJPV-1 50,4 e 53.5 .d 56,9 c 48,2 cb 43,5 e 

Santa Rosa .44,2 de 58,0 c 561 e 50,4 b 43,4 e 

IÁC-4 42,8 e 56,4 cd 53,0 cd 45,0 e 38,7 dei 

IAC-2 94,6 a 96,1 a 90,4 a 76,9 a 64,5 b 

.Juptter 80,4 b 91,7 b 85,4 b 80,0 •a 71,7.5 

Porest 40,4 ei 41,2 fgh 48,1 de 38,3 d 36,2 defg 

Viçoja 32,8 ghi 34,5 ij 39,3 gh 32,0 f 30,0 hi 

Planalto 32,5 ghi 36,6 hi 33,4 id 33,3 ef 21 . 4 :  1. 

Paraua 49,3 ed 48,4 e 55,3 à 48,0 eh 39,6 ede 

Davis 34,6 fgb 39,8 gh 47,2 ei 39,4 d 34,6 fg 

F1&rida 37,8 fg 44,1 efj 49,0 de 45,7 e 40,4 cd 

Eardee 38,2 efg 45,2 ei 48,2 de 37,6 de 32,1 gh 

Bragg 36,2 ig 39,4 gh 42,6 fg 39,1 8 35,4 etg 

Lampeira 28,4 hij 31,6 5k 35,7 lii 25,8 g 27,5 i 

IAS-4 28,1 ij 30,2 5k 31,5 i 29,5 fg 29,2 hi 

Bienville 25,0 3 28,6 k 32,5 i 29,6 fg zaj i,i 

* 	- 	. 
I'tedta 4os anos .1976-77 a 1979-80 

1 Pcoduçes oegiidas das mesmas letras no diferèm significativamente 	(Duncan,5Z) 
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TABELA 2 - ?roduço da grios e outras caracter!sticas: aàronmicas de oito cultivatas 

e linhagens de soja em duas reas, no CPAC. 1978-79 a 1979-80. 

Cultivar ou 	 Produço de 	 Altura de 	 AlturaÀe 

Linhagem 	 grios (kg/ba)t 	plantas (em) 1 	tuserçio(em)' 

Cristalina 3119 a 91.b 13,9 E 

tinI 	76-5 3016 ab 79 c 14,3 ef 

Lo 75-1494 2849 bc 91 b 21,1 c 

tJPV-j 2799 cd 71 d l?A d 

Doko 2776 cd 99 a 30,8 à 

IAC-8 2647  de 99 a 24,6 b 

Lo 75-2867 2494 ef 91 b 16,7 de 

1AC2 2326 £ 96 a 16,6 de 

1 Produçes seguidas da mesma letra aio diferem significativamente (Duncan, 5%) 



06 

TABELA 3 - Produçio -de graos*,em  kg/ha, da dezesseis vriede4ee de soja, 	em Cioca 

pocas de nomeadura, no CPAC, P1aua1tina-DF. 

2pocas 
Variedade 

15/10 	30110 	15/11 	30111 	15112 

UPV-1 2759 aba 2642 ab 2056 abcd 2024 ab. 1796 a 

Santa Rosa 2802 ab 2876 a 2285 a 2113 a 1810 a 

IAC-4 2868 a 2898 a 2177 abe 1975 ab 1608 a 

IAC-2 2344 hcd 2568 aba 2213 ab 1918 ab 1732 a 

Jupíter. 2811 efgh 1797 e 1360 i 1501 cd 1314 b 

Forest 1719 tghi 2325 bcd 1411 tU 1337 €1 1025 bc. 

Viçoja 2308 cde 2092 edo 1872 cdef 1738 bc 1250 be 

Planalto 2136 def 2535 aba 1670 efgh 1521 cd 1167 bc 

Paran 2175 def 2325 bcd 1887 edef 1788bc 1210 bc 

Davis 2134 def 2298 bcd 1920 bedeL 1869 ab 1574 a 

y1;rida 1541 8h1 2333 bcd 1965 bade 1490 cd 1212 bc 

Hardee 2018 defg 2522 aba 1905 bedeL 1570 cd 1098 be 

Bragg 1290 i 2115 cde 1609 fghi 1488 cd 1112 be 

Pampeira 1889 defgh 2377 bcd 1788 defg 1359 d 1094 be 

1ÁS4 1283 £ 1909 de 1510 ghi 1301 d 1015 bc 

Bienville 1420 hi 2263 bcd 1758 defg 1491 cd 968 a 

á 
Medias dos anos 	agricolas 	1976-77, 1978-19 a 1979-80. 

1 Produçóes sèguidas da mesma letra no diferém significativamenta (Duncan, 52) 


